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1. INTRODUÇÃO  

1.1 CONTEXTUALIZAÇÃO DO TEMA  

O Brasil, atualmente, possuí 68 universidades públicas federais. (Ministério da 

Educação, 2023) A quantidade de Instituições Públicas de Ensino Superior – IES deste modelo 

se deve ao contexto de formação e expansão do sistema universitário brasileiro. Em uma 

comparação com a Europa, e até mesmo com a América Espanhola, a universidade brasileira é 

uma instituição jovem. Enquanto as universidades europeias datam da Idade Média, e nas 

Américas dos anos de 1500, aqui, no país, as primeiras organizações deste tipo surgiram a partir 

de 1920. (Souza; Santos; Lobo; Melo; Soares, 2013; Mota Júnior; Torres, 2016). A carência de 

maturação do sistema universitário brasileiro, e a frequente instabilidade neste processo, 

compõe diversos desafios para a gestão deste modelo de instituição.  

A Universidade é um tipo de organização altamente complexa, com um modelo de 

gestão muito particular. A diversidade de objetivos, o ensino, pesquisa e extensão fez com que 

as universidades desenvolvessem um estilo próprio de estrutura, forma de agir e modo de tomar 

decisão. (Souza; Santos; Lobo; Melo; Soares, 2013; Matias, 2017) Neste sentido, a atualidade 

tem exigido um aprimoramento dos processos de administração e estrutura organizacional, 

principalmente quando se refere a instituições públicas de ensino. (Andrade; Pimenta, 2020) 

Essas organizações são permeadas por paradigmas regulatórios estatais que necessitam de 

frequente atualização e modernização em seus sistemas de gestão, alinhados com os princípios 

da administração pública.  

Neste escopo, as Novas Tecnologias da Informação e Comunicação tem ganhado forma 

e se tornado ferramenta indispensável aos mais diversos modelos de gestão de organizações. 

Elas apresentam um papel de suporte nas decisões estratégias e fortalecem as conexões entre 

setores da instituição pública. Essas tecnologias alavancam benefícios como fortalecimento da 

capacidade de gestão de resultados, aprimoramento da comunicação e implementação de 

dispositivos inteligentes que possam se comunicar autonomamente ao longo da cadeia de 

processos. (Procópio; Mello; Silva, 2019) 

 

1.2 DEFINIÇÃO DO PROBLEMA  

Em um contexto de evolução digital cada vez mais rápida e exponencial, é difícil 

explorar as TICs sem que essas não estejam, de forma crescente, com Inteligência Artificial 

incorporada. Neste aspecto, o impacto da IA, e sua aplicação nas organizações, já pode ser 

sentido. (Violante; Andrade, 2022).  

O debate em torno das potencialidades das tecnologias de IA tem adquirido relevância 

tanto no Brasil quanto em várias nações do globo. Essas discussões têm abordado questões 

técnicas e jurídicas relacionadas ao uso deste tipo de tecnologia, suas possíveis aplicações e sua 

interação com os seres humanos nos processos de tomada de decisão. (Brasil, 2021) 

De acordo com a Estratégia Brasileira de Inteligência Artificial - EBIA, é esperado que 

a IA possa contribuir significativamente para a promoção da competitividade e o aumento da 

produtividade brasileira, assim como na prestação de serviços públicos, na melhoria da 

qualidade de vida da população e na redução das disparidades sociais, entre outros benefícios 

potenciais. No âmbito do setor público, a Inteligência Artificial representa uma oportunidade 

significativa para aprimorar a qualidade do atendimento e elevar os índices de satisfação dos 

cidadãos. A inovação na gestão pública, ao modernizar os processos administrativos, permite 

que o Estado supere obstáculos burocráticos e restrições orçamentárias, viabilizando a oferta 

de serviços inovadores, de melhor qualidade e mais eficientes à população. 

E é neste contexto que emerge a questão problema da pesquisa: de que forma os novos 

paradigmas de Inteligência Artificial impactarão na gestão administrativa de 



Universidades Públicas Federais?  

A partir dessa pergunta principal, subdividem-se diversos questionamentos que 

permeiam a pesquisa: Há perspectiva, por parte dos gestores, em utilizar IA na administração 

de universidades públicas federais? Existem ações concretas sendo realizadas neste sentido? O 

trabalhador envolvido na gestão deste tipo de organização tem conhecimento a respeito do 

tema? Como entes do estado, estas universidades utilizam a EBIA como norteador de suas ações 

envolvendo IA? Existem ações do tipo sendo realizadas em universidades fora do Brasil? 

A partir das questões norteadoras e dos pressupostos avocados em relação ao contexto, 

a tese defendida é de que a Inteligência Artificial está cada vez mais envolta nas relações 

humanas e sociais, sendo indissociável das ferramentas de Tecnologias da Informação 

utilizadas nos mais diversos âmbitos da sociedade e suas organizações, inclusive aquelas 

públicas de ensino.  

  

1.3 OBJETIVOS 

De acordo com Marconi e Lakatos (2003), os objetivos definem a natureza do trabalho, 

ou seja, o tipo de problema selecionado ou o material a coletar. Eles podem ser intrínsecos ou 

extrínsecos, teóricos ou práticos, gerais ou específicos, a curto ou longo prazo.  

Os objetivos gerais são pontos de partida, indicam uma direção a seguir, mas, na maioria 

dos casos, não possibilitam que se parta para a investigação. Logo, precisam ser redefinidos, 

esclarecidos, delimitados. Daí surgem os objetivos específicos da pesquisa. (Gil, 2002) Por isso, 

neste projeto, foi feita a opção por realizar a divisão entre Objetivo Geral e Objetivos 

Específicos.  

 

1.3.1 Objetivo Geral 

Analisar de que forma os novos paradigmas de Inteligência Artificial impactam e 

impactarão na gestão administrativa de universidades públicas federais.  

 

1.3.2 Objetivos Específicos 

 

• Compreender criticamente as relações entre Inteligência Artificial e gestão. 

• Verificar ações fundamentadas e as ferramentas de IA aplicadas a gestão de 

instituições públicas de ensino.  

• Avaliar as políticas públicas voltadas ao desenvolvimento e utilização de Inteligência 

Artificial em órgãos públicos brasileiros.  

• Identificar as formas como os servidores atuantes na gestão de Universidades Públicas 

Federais interagem com a IA. 

  

1.4 JUSTIFICATIVAS E CONTRIBUIÇÕES DA PESQUISA   

A produção acadêmica concernente à gestão universitária é de origem relativamente 

recente, sendo impulsionada pela pressão exercida sobre essas instituições, especialmente as 

públicas, para otimizarem a utilização de seus recursos. Tal contexto tem motivado a 

investigação desse sistema complexo. Assim, a gestão universitária emerge como um tema de 

ampla abrangência, caracterizado por diversas dimensões que afetam um vasto conjunto de 

Instituições de Ensino Superior. (Abreu Júnior, 2017; Padilha, 2019)  

Dessa forma, surge a necessidade premente de fomentar novas abordagens de gestão 

universitária que possibilitem a operacionalização de estruturas heterogêneas. O objetivo é 

tornar os processos decisórios mais ágeis e os procedimentos gerenciais mais eficientes e 



eficazes, de modo a serem compatíveis com a complexidade inerente a essas organizações. 

(Padilha, 2019) Essa perspectiva, por sua vez, enfatiza a importância da reestruturação das 

universidades, buscando aproximar os níveis de decisão dos níveis de execução. Tal 

reorganização possibilita o desenvolvimento de estratégias alinhadas com os objetivos 

estabelecidos, fortalecendo a eficácia e a eficiência das instituições de ensino superior. (Matias, 

2017) 

Nesse sentido, qualquer tentativa de fazer uma gestão inovadora e moderna, mesmo em 

organizações tão complexas como as IES públicas, devem levar em consideração o amplo 

escopo das ferramentas de Tecnologias da Informação e Comunicação. Não se deve, portanto, 

deixar de lado os novos paradigmas de Inteligência Artificial que surgem com o 

desenvolvimento exponencial das TICs. Assim, essas ferramentas estão envolvidas nas 

perspectivas de promover inovação nos processos de gestão destas instituições. De acordo com 

Violante e Andrade (2022), a Inteligência Artificial ultrapassou barreiras que se julgava 

impossíveis, porém está sujeita a muitos dogmas e medos.  

É função, portanto, da pesquisa acadêmica avançar e ser pioneira no sentido de trazer a 

luz a aspectos destas novas tecnologias, a fim de promover segurança e legitimidade as ações 

realizadas neste sentido, principalmente aquelas propostas em organizações públicas que 

atendem a sociedade, como são as universidades públicas federias. Neste escopo, há 

possibilidade de grandes ganhos ao país na aplicação da IA no aprimoramento de resultados e 

da transparência de políticas públicas e regulação. (Brasil, 2021) 

Ainda, de acordo com a EBIA, ao mesmo tempo em que a IA traz inúmeros benefícios, 

como o aumento de eficiência dos serviços públicos, é fundamental que os valores éticos de 

uma Inteligência Artificial justa e responsável também estejam refletidas nas soluções 

adquiridas e/ou desenvolvidas pelo Poder Público. 

Através deste contexto, então, justifica-se o estudo proposto com o fim de elucidar essas 

novas perspectivas de desenvolvimento de ferramentas tecnológicas capazes de influenciar 

diretamente na disruptura de paradigmas pré-estabelecidos dentro de um contexto de gestão 

universitária no Brasil. 

A pesquisa também contribui intensamente na linha de pesquisa Empreendedorismo e 

Inovação, principalmente no que se refere a inovação em produtos e serviços públicos.  

Por fim, as justificativas e motivações pessoais partem do trajeto de formação no 

Mestrado em Tecnologias da Informação e Comunicação do Programa de Pós-Graduação em 

Tecnologias da Informação e Comunicação da Universidade Federal de Santa Catarina – 

Campus de Araranguá. Ao pesquisar a gestão administrativa de uma universidade pública 

federal, dentro da linha de pesquisa Tecnologias, Gestão e Inovação, pude verificar que urge 

a necessidade de imergir em pesquisas a respeito da Inteligência Artificial aplicada a esses tipos 

de instituições, uma vez que são reguladas por ferramentas estatais, dentro de um contexto onde 

o estado pode e deve ser fator de promoção ao desenvolvimento destas novas tecnologias.  

 

2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA PRELIMINAR  

Em toda pesquisa científica, é crucial apresentar o embasamento teórico. Essa etapa é 

elaborada por meio da investigação de obras científicas previamente publicadas. Essa 

abordagem visa permitir que o pesquisador adquira o conhecimento teórico necessário, 

fornecendo uma base sólida para a condução da pesquisa e contribuindo para a compreensão 

do contexto e dos fundamentos relacionados ao tema em estudo. (Sousa; Oliveira; Alves, 2021) 

 

2.1 CONCEITOS E CONCEPÇÕES DE UNIVERSIDADE 

Pautada no princípio da articulação entre ensino e pesquisa, a universidade é uma 

instituição medieval que, para além dessas questões, volta-se também para a formação de 



profissionais para diversas áreas e a extensão universitária e/ou cultural. (Mota Junior; Torres, 

2016). Portanto, cabe à instituição universitária impulsionar a pesquisa e o desenvolvimento 

científico, facilitando a descoberta e a aplicação de novas tecnologias, contribuindo assim para 

o crescimento socioeconômico e cultural da comunidade, região e país em que está inserida. 

Além disso, deve promover a extensão, aberta à participação da população, com o intuito de 

disseminar as conquistas e benefícios resultantes do desempenho da instituição. Para além 

dessas funções fundamentadas em princípios administrativos e acadêmicos, a universidade tem 

a responsabilidade de formar e capacitar continuamente pessoal qualificado. (Andrade; 

Pimenta, 2020) 

É crucial reconhecer que a universidade desempenha um papel central na promoção do 

desenvolvimento, respondendo às demandas da sociedade em várias esferas, sejam elas social, 

política, cultural e na prestação de serviços técnicos. A promoção do desenvolvimento, em 

escala local, nacional ou internacional, é amplamente reconhecida como uma das missões 

primordiais da instituição universitária. (Esteves; Goulart, 2023) 

É relevante ressaltar que ao longo do tempo, a sociedade reconhece o caráter social da 

universidade, pressionando o Estado a reconhecer seu papel estratégico. (Abreu Júnior, 2017). 

A universidade não se limita apenas a formar profissionais para o mercado de trabalho; seus 

aspectos intrínsecos a tornam uma promotora da transformação social. (Zarantoneli, 2019). 

Ainda, para compreender os conceitos e concepções a respeito de universidades, é 

inerente citar a Constituição de 1988. O artigo 207 traz que “As universidades gozam de 

autonomia didático-científica, administrativa e de gestão financeira e patrimonial, e obedecerão 

ao princípio de indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão.” Em complemento, no 

artigo 213 temos que “As atividades de pesquisa, de extensão e de estímulo e fomento à 

inovação realizadas por universidades e/ou por instituições de educação profissional e 

tecnológica poderão receber apoio financeiro do Poder Público”. (Brasil, 1988) Nesse contexto, 

a premissa da indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão, que se consolidou ao longo 

dos séculos na universidade, é formalizada em meios legais, tornando-se também um elemento 

distintivo legal dessa instituição em comparação com outras de natureza exclusivamente 

educacional. 

Dessa forma, é responsabilidade da universidade contribuir para garantir o 

funcionamento democrático da sociedade, promovendo uma economia eficiente e respeitando 

a ecologia por meio de uma modernidade ética. (Zarantoneli, 2019). Nesse contexto, a 

universidade é vista como uma força motriz para a investigação científica, a colaboração 

acadêmica e a conscientização dos problemas globais e do conhecimento. (Souza; Santos; 

Lobo; Melo; Soares, 2013). Assim, constitui-se em importante elemento na promoção do 

desenvolvimento econômico e social e na construção da cidadania. (Boaventura; Pimenta, 

2008) 

 

2.2 GESTÃO UNIVERSITÁRIA  

A gestão, enquanto forma de organização de um projeto ou instituição, desempenha um 

papel mais abrangente na área da educação, pois está intrinsecamente ligada à política, ao 

planejamento e à avaliação. Além disso, no contexto do ensino superior, a gestão também está 

associada a práticas de integração com a comunidade acadêmica e a sociedade em geral. 

(Nunes, 2019) 

As Instituições de Educação Superior são dinâmicas e devem adaptar-se às mudanças 

que ocorrem na sociedade, na cultura, na política e na economia. (Nez, 2016). Neste contexto 

de transformações, muitas delas são imprevisíveis e colocam os administradores destas 

instituições, complexas por natureza, numa situação de extrema dificuldade em responder aos 

novos desafios da gestão. As IES enfrentam desafios únicos em relação aos sistemas de gestão 

tradicionalmente utilizados em outros tipos de organizações. Isso ocorre devido às 



especificidades de sua estrutura e funcionamento, que não são encontradas em outros contextos 

empresariais. Essa complexidade tem um impacto direto na forma como as universidades se 

organizam e operam, exigindo uma gestão adaptada às suas necessidades específicas. A simples 

aplicação de modelos gerenciais derivados de organizações privadas ou públicas de natureza 

diferente não é adequada para lidar com as particularidades de uma instituição de ensino 

superior. (Padilha, 2019) 

Na estrutura universitária, é comum identificar dois grupos institucionais distintos: os 

docentes e o corpo técnico-administrativo. Os docentes exercem suas atividades de forma 

autônoma, organizados em departamentos e colegiados, com uma hierarquia pouco evidente. 

Já o corpo técnico-administrativo opera predominantemente em uma estrutura hierárquica 

burocrática. Seu papel é apoiar as atividades educacionais e exercer funções de controle em 

relação aos docentes, ao registro acadêmico, aos alunos e outras tarefas relacionadas. O 

contexto organizacional das universidades é singular, caracterizado por uma hierarquia que 

envolve conflitos entre a autoridade administrativa e a autoridade especialista. Enquanto a 

autoridade administrativa refere-se à burocracia tradicional, a autoridade especialista está 

relacionada aos órgãos colegiados. Esta última, embora seja responsável pela implementação 

das metas da universidade, detém a autoridade de decisão estratégica, diferenciando-se de 

outras organizações que adotam uma estrutura hierárquica piramidal convencional, com um 

núcleo técnico superior orientando um nível intermediário, que supervisiona as atividades do 

nível operacional. (Abreu Júnior, 2017) 

No ambiente universitário, o nível operacional é constituído por profissionais altamente 

qualificados que valorizam a autonomia em suas atividades de ensino e pesquisa. Isso torna 

desafiadora a imposição de autoridade gerencial ou a padronização rígida de processos, uma 

vez que esses profissionais participam ativamente das decisões que impactam as direções 

acadêmicas da instituição. Mesmo em uma estrutura universitária descentralizada e 

democrática, é imperativo estabelecer procedimentos padronizados alinhados às diretrizes 

normativas e, em certa medida, à burocracia institucional. A ênfase na colegialidade, marcada 

pelo dissenso, conflito e negociação entre grupos de interesse, cria um ambiente onde a 

autoridade e o poder se dispersam em redes complexas e, por vezes, conflituosas. Essas redes 

competem pelo status e prestígio acadêmico, refletindo as dinâmicas políticas presentes na 

sociedade, onde grupos podem alternar entre disputas e cooperação conforme seus interesses 

convergem ou divergem. (Abreu Júnior, 2017) 

Na dinâmica da colegialidade, o foco principal está na busca pelo convencimento e 

consenso por meio de argumentação e discussões. Isso resulta em um processo decisório 

predominantemente político, fundamentado em princípios essenciais, incluindo a tendência à 

inatividade da maioria ou seu envolvimento limitado. Como resultado, as decisões mais 

significativas são tomadas por pequenos grupos, enquanto os demais membros da organização 

participam de forma periférica, mantendo uma participação fluida e temporária. (Abreu Júnior, 

2017) 

Nesse cenário, torna-se evidente a necessidade de implementar uma gestão estratégica 

que permita atender de maneira eficaz aos compromissos relacionados à produção do 

conhecimento e à promoção da inovação de bens e serviços nas universidades. (Matias, 2017) 

É imersa neste contexto que a gestão universitária moderna, dentro do amplo conceito de 

administração, engloba o planejamento, organização, direção e controle das atividades de uma 

instituição de ensino superior. Essa gestão é fundamentada na análise das deficiências e pontos 

positivos da instituição, estabelecendo metas, planos e programas para alcançar os objetivos 

definidos. (Nez, 2019; Andrade; Pimenta, 2020) 

Por fim, a gestão universitária também está sujeita à legislação que segue os princípios 

da administração pública, incluindo o Plano Plurianual - PPA, a Lei de Diretrizes Orçamentárias 

- LDO, a Lei Orçamentária Anual - LOA e a Programação Orçamentária e Financeira Anual, 



conforme estipulado nos artigos 165 a 169 da Constituição Federal de 1988. Esses instrumentos 

fornecem diretrizes orçamentárias e financeiras para a universidade, influenciando as decisões 

dos gestores, como reitores, pró-reitores, diretores de unidades e coordenadores de colegiados 

de cursos de graduação e pós-graduação. (Nunes, 2019; Andrade; Pimenta; 2020) 

 

2.3 INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL 

As primeiras reflexões sobre os conceitos da inteligência artificial surgiram antes 

mesmo da construção dos computadores pessoais, notebooks, celulares e outras tecnologias 

similares. Alan Turing, em seu trabalho "Computing Machinery and Intelligence" de 1950, já 

explorava aspectos e princípios relacionados ao funcionamento de máquinas pensantes. 

(Damasceno; Vasconcelos, 2018) 

De acordo com Russell e Norving (2004), existe uma certa tensão entre abordagens que 

levam em consideração a visão em torno dos seres humanos e outras centradas na racionalidade. 

A primeira deve ser uma ciência empírica, envolvendo hipótese e confirmação experimental, 

enquanto a racionalista requer uma combinação de matemática e engenharia.  

Trata-se, portanto, de tecnologia de difícil definição epistemológica. Neste sentido, os 

autores elencam algumas definições didáticas a respeito do assunto.  

 
Quadro 1: Definições de Inteligência Artificial 

Linha de pensamento Definição Autor 

Sistemas que pensam como seres 

humanos  

O novo e interessante esforço para 

fazer os computadores pensarem,,, 

maquinas com mentes, no sentido 

total e literal 

Haugeland, 1985 

Automatização de atividades que 

associamos ao pensamento 

humano, atividades com a tomada 

de decisões, a resolução de 

problemas, o aprendizado. 

Bellman, 1978 

Sistemas que pensam 

racionalmente 

O estudo das faculdades mentais 

pelo uso de modelos 

computacionais  

Charniak e McDermott, 1985 

O estudo das computações que 

tornam possível perceber, 

raciocinar e agir 

Winston, 1992 

Sistemas que atuam como seres 

humanos 

A arte de criar máquinas que 

executam funções que exijam 

inteligência quando executadas por 

pessoas 

Kurzweil, 1990 

Sistemas que atuam racionalmente  A Inteligência Computacional é o 

estudo do projeto de agentes 

inteligentes 

Pool et al., 1998 

              Fonte: Russell; Norving, 2004 

 

Russell e Norving (2004) ainda citam que a Inteligência Artificial possui diversas 

disciplinas que contribuíram com os seus fundamentos, ideias, pontos de vista e técnicas para 

o desenvolvimento deste tipo de tecnologia, sendo elas a Filosofia, Matemática, Economia, 

Neurociência, Psicologia, Engenharia de Computadores e, finalmente, Linguística. Cada qual 

com sua importância na fundamentação do que envolve IA.  

Produtos resultantes da pesquisa em IA estão presentes de maneira quase imperceptível 

no cotidiano, tanto em nível pessoal quanto organizacional, influenciando a economia, o 

mercado de trabalho, as plataformas sociais e as interações entre os indivíduos. (Violante; 

Andrade, 2022). Assim, a Inteligência Artificial integra o conjunto de tecnologias da quarta 



revolução industrial, juntamente com outras inovações digitais, como nanotecnologias, 

neurotecnologias, robôs, drones e sistemas de armazenamento de energia. Ela desempenha um 

papel fundamental no desenvolvimento de materiais e componentes para diversas áreas de 

pesquisa, incluindo medicina, engenharia de materiais, ciências, entre outras. (Silveira; Barros, 

2021) 

Essas considerações introdutórias sobre Inteligência Artificial destacam como ela pode 

contribuir para facilitar as atividades cotidianas da sociedade. A capacidade de aprendizado 

profundo das máquinas, por exemplo, permite a transformação de grandes volumes de dados 

em informações úteis. Nesse sentido, a aplicação de sistemas inteligentes pode ocorrer tanto 

internamente nas organizações quanto externamente, beneficiando diversos setores. (Desordi; 

Della Bona, 2021) Neste escopo, a IA pode ser explorada por meio de uma variedade de 

aplicações técnicas, como reconhecimento de voz e imagem, chatbots, robótica, planejamento 

e otimização, entre outros. (Violante; Andrade, 2022) 

Portanto, é compreendido que as tecnologias de Inteligência Artificial já exercem um 

papel significativo na cadeia produtiva, resultando no aumento da produtividade, consequente 

aumento da riqueza e aumento da demanda total por empregos. Isso deve ser necessariamente 

considerado nas tomadas de decisão pelos gestores de todos os tipos de organizações. (Lanna, 

2018).  

 

3. METODOLOGIA  

A metodologia científica é capaz de proporcionar uma compreensão e análise do mundo 

através da construção do conhecimento. O conhecimento só acontece quando o estudante 

transita pelos caminhos do saber, tendo como protagonismo deste processo o conjunto 

ensino/aprendizagem. Pode-se relacionar então metodologia com o “caminho de estudo a ser 

percorrido” e ciência com “o saber alcançado” (Praça, 2015) 

E complemento, de acordo com Demo (1995), dependendo do contexto social, varia 

também o método de captação do estudo. A metodologia é um dos critérios que diferencia o 

senso comum do conhecimento científico. 

 

3.1 DEFINIÇÕES EPISTEMOLÓGICAS DO ESTUDO 

Uma abordagem que considera as organizações como sistemas de conhecimento ressalta 

a importância crucial da interpretação, comunicação e habilidades humanas na eficácia das 

ações organizacionais. Além disso, possibilita uma análise mais abrangente ao ultrapassar a 

esfera individual e explorar a base social mais ampla, incluindo práticas sociais, formas de 

interação, valores, rotinas, estruturas de poder e organização do trabalho que fundamentam o 

conhecimento e a ação individual nas organizações. Neste escopo, orientada pelo 

conhecimento, a compreensão individual não reside tanto na mente, mas na prática situada. 

Como resultado, essa perspectiva abre novas possibilidades para investigar como os indivíduos, 

em contextos específicos de trabalho, utilizam ferramentas, comunicam-se com outros em 

sistemas de coordenação estabelecidos e se baseiam em crenças institucionalizadas e esquemas 

cognitivos para realizar suas tarefas. (Tsoukas, 2005) 

 

3.2 MÉTODO DE PESQUISA  

A pesquisa qualitativa aborda questões altamente específicas e se concentra, nas 

ciências sociais, em um nível de realidade que não pode ser facilmente quantificado. Ela explora 

o universo de significados, motivos, aspirações, crenças, valores e atitudes, envolvendo um 

entendimento mais profundo das relações, processos e fenômenos que não podem ser 

simplificados pela operacionalização de variáveis. (Minayo, 2001) 



Neste sentido, o método de pesquisa escolhido para o desenvolvimento do trabalho é o 

qualitativo. De acordo com Minayo (2001), a diferença entre qualitativo e quantitativo é de 

natureza. Enquanto cientistas sociais que trabalham com estatística apreendem dos fenômenos 

apenas a região visível, ecológica, morfológica e concreta, a abordagem qualitativa aprofunda-

se no mundo dos significados das ações e relações humanas, um lado não perceptível e não 

captável em equações, médias e estatísticas. Nesta ótica, é justamente este o objetivo da tese. 

Elaborar no sentido de analisar as relações entre Inteligência Artificial e Gestão Universitária 

em um contexto macro das universidades públicas federais.  

Ainda conforme Minayo (2001), o conjunto de dados quantitativos e qualitativos não se 

opõem. Ao contrário, se complementam, pois, a realidade abrangida por eles interage 

dinamicamente, excluindo qualquer dicotomia. Por isso, na abordagem do trabalho, serão 

utilizados diversos dados, inclusive os de natureza quantitativa, porém, baseados em uma 

análise qualitativa dessas informações. Isso porque, apesar de ser um dos objetivos específicos 

do trabalho, a ideia não é realizar um simples levantamento das ferramentas de IA aplicadas a 

gestão universitária, mas analisar os impactos desta tecnologia na disruptora de paradigmas 

relacionados e este tipo de organização, principalmente quando se fala de sua gestão.  

Em complemento, Gil (2002), afirma que a análise qualitativa depende de muitos 

fatores, tais como a natureza dos dados coletados, a extensão da amostra, os instrumentos de 

pesquisa e os pressupostos teóricos que nortearam a investigação. 

 

3.3 ESTRATÉGIA DE PESQUISA  

As pesquisas exploratórias têm como principal objetivo proporcionar uma maior 

familiaridade com o problema, tornando-o mais explícito ou gerando hipóteses. Seu foco reside 

no aprimoramento de ideias ou na descoberta de intuições. O planejamento dessas pesquisas é 

altamente flexível, permitindo a consideração de diversos aspectos relacionados ao fenômeno 

estudado. Em geral, elas envolvem: revisão bibliográfica; entrevistas com indivíduos que 

possuem experiência prática com o problema pesquisado; e análise de exemplos que auxiliam 

na compreensão. (Gil, 2002) 

 

3.4 HIPÓTESES OU PRESSUPOSTOS DE PESQUISA  

Compreende-se que, tendo em vista o ritmo de desenvolvimento da evolução 

tecnológica, a Inteligência Artificial tende também a acelerar. Neste sentido, as tecnologias 

digitais oferecem as ferramentas para uma transformação significativa na sociedade, na 

competitividade e na produtividade das empresas. Além disso, elas desempenham um papel 

fundamental na capacitação, no treinamento e na educação da população, promovendo uma 

maior inclusão digital e permitindo que todos tenham a oportunidade de desenvolver-se e 

prosperar. (Brasil, 2021) 

Neste sentido, os gestores tem de estar cientes de que que esse tipo de ferramenta será 

o futuro do mundo empresarial e que apenas as organizações que a utilizarem de forma mais 

eficaz serão capazes de se manter competitivas a longo prazo. (Alves, 2022) Mesmo não 

aplicando um caráter de competitividade, as universidades públicas federais, e seus gestores, 

necessitam estar atentos a esses novos paradigmas aplicados a gestão, principalmente em 

relação aos parâmetros regulatórios aos quais estas instituições estão subordinadas. Com o 

avanço de determinada tecnologia, e verificando suas benesses, é plausível que a sociedade 

pressione para seu uso estratégico em instituições públicas.  

Por isso, como resultados, espera-se obter um diagnóstico em relação ao nível de 

interação de IA na gestão de universidades públicas federias, visto que se trata de uma 

tecnologia que tende a avançar e não respeitar dogmas pré-estabelecidos, devido a sua evolução 

exponencial. 



 

3.5 CONTEXTO DA PESQUISA  

A pesquisa terá como base o âmbito das 68 universidades públicas federais do Brasil. 

Em princípio, serão divididos dois grupos para estudos: a) servidores que atuam diretamente na 

gestão (Cargos de Direção e de Chefia em setores ligados a gestão) – amostra menor; b) 

servidores que atuam indiretamente na gestão (cargos em setores ligados a gestão) – amostra 

maior.  

Segundo Silva (1998), a pesquisa por amostragem permite a obtenção de informações 

no que se refere a valores populacionais desconhecidos, através da observação de apenas uma 

parte de seu universo de estudo. A amostragem probabilística garante que todo o elemento 

pertencente a este universo tenha a probabilidade – diferente de zero – de pertencer a amostra. 

Portanto, esse será o processo de amostragem escolhido, a fim de obter o maior número de 

informações fidedignas, sem que seja necessário chegar a absolutamente todos os elementos 

dos objetos de estudo.  

Em complemento, a fim de observar os avanços acerca do desenvolvimento de IA ao 

redor do globo, serão observadas universidades do exterior, através programas de incentivo a 

internacionalização da Universidade do Estado de Santa Catarina, da CAPES e do CNPq.  

 

3.6 PROCEDIMENTOS DE COLETA  

A coleta de dados é feita mediante a manipulação de certas condições e a observação 

dos efeitos produzidos. (Gil, 2002). O rigoroso controle na aplicação dos instrumentos de 

pesquisa é fator fundamental para evitar erros e defeitos resultantes de entrevistadores 

inexperientes ou de informantes tendenciosos. (Marconi; Lakatos, 2003) 

 

3.6.1 Pesquisa Bibliográfica 

Para embasar a pesquisa é necessário realizar amplo referencial teórico que se obtém 

através da pesquisa bibliográfica. Segundo Marconi e Lakatos (2003) a pesquisa bibliográfica 

consiste em uma revisão abrangente dos principais trabalhos já realizados, sendo fundamental 

por fornecer dados atuais e relevantes relacionados ao tema em questão. O estudo da literatura 

pertinente pode auxiliar no planejamento do trabalho, na prevenção de erros e na identificação 

de lacunas no conhecimento, representando uma fonte indispensável de informações capazes 

de orientar as investigações. 

 

3.6.2 Pesquisa Documental  

A pesquisa documental assemelha-se muito à pesquisa bibliográfica, diferenciando-se 

principalmente na natureza das fontes. Enquanto a pesquisa bibliográfica se baseia nas 

contribuições de diversos autores sobre um determinado assunto, a pesquisa documental utiliza 

materiais que ainda não receberam um tratamento analítico ou que podem ser reelaborados de 

acordo com os objetivos da pesquisa. (Gil, 2002) Neste sentido, a pesquisa documental é de 

vital importância ao trabalho, possibilitando uma imersão nos mais variados tipos de 

documentos que regulam a atividade de gestão das universidades e também que versam a 

respeito de Inteligência Artificial nos mais diversos contextos. Assim, serão exploradas 

Resoluções Normativas, Leis, Decretos, notícias, informações disponíveis na internet, entre 

outras. Principalmente quando se refere a tecnologias como a IA, é necessário que se tenha 

como possibilidade explorar outras fontes de informações para além daquelas oriundas de um 

tratamento acadêmico. 

 



3.6.3 Entrevista 

A entrevista é um encontro entre duas pessoas com o propósito de uma delas obter 

informações sobre um determinado assunto por meio de uma conversa de natureza profissional. 

É um procedimento empregado na investigação social para a coleta de dados ou para auxiliar 

no diagnóstico ou tratamento de um problema social. (Marconi; Lakatos, 2003). 

Neste contexto serão realizadas entrevistas com os gestores de universidades públicas 

federais que atual diretamente na administração destas instituições, ou seja, ocupantes de cargos 

de gestão ou chefia em setores do alto escalão destas organizações. Ferramentas de Tecnologias 

da Informação serão utilizadas como facilitadoras para realização destas entrevistas. O 

quantitativo a ser entrevistado será delimitado através de amostra probabilística. 

 

3.6.4 Questionário 

De acordo com Marconi e Lakatos (2003), o questionário é um instrumento de coleta de 

dados, constituído por uma série ordenada de perguntas, que devem ser respondidas por escrito 

e sem a presença do entrevistador. Esse tipo de ferramenta se torna ainda mais importante com 

o advento das Tecnologias da Informação e a possibilidade de realizá-lo através de meios 

eletrônicos.  

Neste contexto, serão encaminhados questionários versando sobre o tema da pesquisa a 

servidores que atuam em setores ligados a gestão destas universidades, não necessariamente em 

cargos de direção ou chefia. A quantidade de elementos que responderão ao questionário será 

determinada através de amostra probabilística.  

 

3.6.5 Observação Direta  

A observação é uma técnica de coleta de dados utilizada para obter informações, 

empregando os sentidos para capturar determinados aspectos da realidade. Não se limita apenas 

a ver e ouvir, mas também envolve examinar fatos ou fenômenos que se deseja estudar. É 

elemento básico na investigação científica. (Marconi; Lakatos, 2003). 

Para obtenção de dados através desta técnica haverá visitação em universidades públicas 

federais brasileiras, além das estrangeiras, conforme supracitado. A tarefa tem o intuito de 

verificar in loco ações no escopo de inteligência artificial que estejam ocorrendo no âmbito 

destas organizações e não puderam ser alcançadas através das entrevistas e questionários. Além 

disso, questão empíricas também permeiam a obtenção de dados correlacionados a esta questão. 

 Neste sentido, para viabilizar tais processos, os recursos serão captados nas mais 

diversas fontes, incluindo editais da UDESC e de organizações financiadoras e de apoio a 

pesquisa, como FINEP, CAPES, CNPq.  

 

3.7 ANÁLISE E INTERPRETAÇÃO DOS DADOS 

Conforme Minayo (2001), essa etapa possui três finalidades: estabelecer uma 

compreensão dos dados coletados, confirmar ou não os pressupostos da pesquisa e/ou responder 

às questões formuladas, além de ampliar o conhecimento sobre o assunto pesquisado.  

Portanto, neste sentido, para realizar a análise e interpretação dos dados serão utilizadas 

duas técnicas: a categorização e análise de conteúdo.  

As categorias são empregadas para se estabelecer classificações. Nesse sentido, 

trabalhar com elas significa agrupar elementos, ideias ou expressões em tomo de um conceito 

capaz de abranger tudo isso. Esse tipo de procedimento, de um modo geral, pode ser utilizado 

em qualquer tipo de análise em pesquisa qualitativa. (Minayo, 2001) 

Já através da análise de conteúdo, podemos encontrar respostas para as questões 



formuladas e confirmar ou não as afirmações estabelecidas antes do trabalho de investigação, 

o caso das hipóteses. A outra função diz respeito à descoberta do que está por trás dos conteúdos 

manifestos, indo além das aparências do que está sendo comunicado. (Minayo, 2001) 

Deste modo, a escolha pelos dois métodos complementares deve satisfazer os objetivos 

do trabalho. 

 

3.8 POSSIBILIDADES E LIMITAÇÕES PREVISTAS  

Esta pesquisa tem grande potencial para preencher lacunas no campo acadêmico. A 

Inteligência Artificial é uma tecnologia em voga, e é necessário estudar seus desdobramentos 

nos mais variados ramos da sociedade. Neste sentido, há uma dicotomia em alguns aspectos 

que representam ao mesmo tempo possibilidades e limitações. Exemplifica-se citando que, 

justamente por ser uma tecnologia com crescimento acelerado, ela é cada dia mais utilizada 

sem um aporte acadêmico por traz das novas aplicações. Têm-se aqui, portanto, um estudo 

pioneiro a respeito de sua aplicação na gestão universitária. Ao mesmo tempo que, por ser algo 

novo, existirão algumas dificuldades no sentido de encontrar dados e casos a respeito da 

utilização destas ferramentas em instituições públicas de ensino.  

Ainda, há a intenção de realizar o estudo nas 64 universidades federais brasileiras. Neste 

aspecto, as próprias ferramentas de Tecnologia da Informação representam meio facilitador 

para realização da pesquisa, pois auxiliam a reduzir distâncias e custos empregados em se fazer 

um estudo tão amplo. Em complemento, na possibilidade de realização de parte do estudo no 

exterior, o custo de tal ação é alto, mas pode ser, dentro de uma perspectiva real, suprido através 

de editais de fomento a pesquisa e a internacionalização.  

Em resumo, o estudo possui poucas barreiras para sua elaboração, e os seus 

desdobramentos dentro do campo da Inteligência Artificial e da Gestão são de grande 

capacidade de retroalimentação e de crescimento exponencial assim como são as áreas de 

Tecnologia e Gestão.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



4. CRONOGRAMA  

Ano 2024 2025 2026 2027 2028 

Semestre 2 1 2 1 2 1 2 1 

Disciplinas do Programa de Pós-Graduação         

Pesquisa bibliográfica          

Revisão Sistemática da Literatura          

Revisão dos objetivos, justificativa e 

problema da pesquisa 

        

Levantamento da amostragem         

Elaboração do questionário e perguntas da 

entrevista  

        

Coleta de dados: aplicação do questionário         

Coleta de dados: realização da entrevista          

Coleta de dados: pesquisa documental          

Coleta de dados: observação direta nacional         

Coleta de dados: observação direta 

internacional 

        

Organização dos dados          

Análise dos dados          

Redação da Tese          

Estágio em docência          

Atividades extracurriculares          

Correção da tese         

Envio da tese a banca          

Defesa          
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